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PONTA DELGADA -

PRESI0tNCIA DO GOVERNO -:1.: 

IVA DOS PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS RÉGIONAIS DURAN­

DE :tfJOo 

por José Manuel Ba.iao - G~'IoÂo) 

JANEIRO 
/ 

A meio da tarde do primeiro dia do ano ele 1980,• arquip,1ago d•a 

Açores f'oi asso1~do por t..m violento aaalo •iamioe,que atingiu f'or­

temente as ilhas Terce:tra,s.Jcrge • Graoioaa.ae bem que,t~b4m te-

nha sido sentido,com muito iflenos inten&idade,naa ilhas de s .• Miguel,Fa: 

ale Pie•• 

Apesar das 81:'andes dif'iculdadee de comunica98es com aa· ilhas sinis­

tradas, algumas horas depois do sismo,era pearive1 aalter-ee ji da 

exten.::1ão dos desastres pessoais e doa preJuJ.zoa materiaia,de tal 

:forma que,o Governo dos Açores,em comunicado tornado pu'b1ico,classi­

f'icou a situação como autentica calamidade,deterndnando em ex~ressão 

do prof'undo d.••p*• desgosto que iraanou todo o povo açoriano 1 3. . 
.. 

eltservanc4a de luto na Região por tras dias1 

Um ar,furado levantamento da situa9ão,concl1lide alguns dias depois, 
. 

permitiu aaDer-se que •am•••••iu::t em oonaeguencia da tragldi~,o 

numero de mortos c:i:frou-se em 61,e algumas cen-tenaa de :ferideao 

~:· Nas tres ilhas mais atingidas o numer~ d*a1ojados foi de 21.296, 

enquanto que o total de casas •r:w*• arruinadas f'oi de 5 0 456 • 

As f'reguesia da s&,Doze Ribeiras,Cinco Ribeiras,Santa ~arbara,Bis­

coittts,Quatro .Ribeiras,Tope,,Guadalupe ~ Luz :Coram aa mais ~ 

destruidas nas tr~s ilhas do grupo ~entral db arquip4lage • 
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•• heras de panice e terror vividas pelas populações sinistradas,su­

cedeu-ae um periodo durante• qual se tentou res~onder às situações 

mais urgentes,como alojar os sinistrados que perderam as suas casas 

e haveres,garàntir os abastecimentos de primeira neeessidade,aseis­

tenoia permanente ao• feri,os nas wiidades hospitalares das ilhas 

atingidas,desonstrução das ruas,forneoimente de energia alectÊica o 

agua,numa t'otal conjugaçKo de esforços,tendentes a minõrar as gra-

ves consequenoias do aàalo. 

O apelo do P~esidente do Govern•-Regional que,acomparuiado de outros 

membros do seu executivo,visitou as ilhas sinistradas,no sentido de 

se. limpar as 1,grimas e. arrageçar as mangas,enoontrou eco em toda 

~ populaçKo dos Açores,especialmente dos residentes nas ilhas atin­

gid .. ,a,que enfrantande a situação com toda a coragem .e animo,imedia­

tamente se lançou nos trabalhos de reconstrução~~ 

Para tazer face aes problemas resultantes do sismo,o Governo do~ 

Açores decidiu criar~ Gabinete de Apeio e Recons~rução (GAR),que 

foi coordenado pele EngtGorreia da Cunha,seoretario Regiona1 Adju~­

to da Presidênciao 

Para'ielamente,um e.xtraodinário movimento de solida.r·iedade,não s6 

na Região,comc no pais e estrangeiro,naste ultimo caso,com especi.al 

predo~inancia nas comunidades de emigrantes espalhados pelo mundo,f"e 

zia chegar aos Açores donativos. de toda a especia que,a pouco A pc.u·· 

00 iam sendo canalizados para as populações sinist~&da•; 

Os donativos pecuni4rios recebidos tamb~m,de diversas p origens,fo­

ram reunidos no Fundo de Apoio à Reconstrução:,· 

Com a rapidez exigida pela trag,dia muitas outras medidas c'la r1poio 

à~ populaç':;es foram sendo tomadas1materiai:es de construçã.o gratu-:. ~,., , 

estabelecimento das linhas de credito para r<'.:paração ou reconstrn,::_<=·, 

de habitações,instalações de alojamanto,primeiramente com tendas do 
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campanha e depois com módulos metllicos e pre-fabricados 1 ecto 

O Presidente da Republica,o Ministro Adjunto do Primeiro Ministro e 

o Ministri das Obras Publicas percorreram,nos dias imediatos ao sis-

mo,as ilhas sinistradas,inteirando-se da situa9ão4 êXistente,enquan­

to que o Presidente da Assembleia Regional dos Agores,Dr.Alvaro Mon­

Jardino se deslocou às principais ·comunidades de emigrantes a.çoria­

nos no oontinen~e americano,para uma visita de informação sobre as 

consequenoias da tragedia. 

En.tretanto,e apesar dos reflexos da crise,aa XDla: às açmriasc11pt 

a vida nos Açores deveria continuar,como referiu o Presidente ào Go­

verno no decorrer de uma comunicação pela Radio o Televis!o,axK•x 

onde tamb~m abordou as prinoipaie questões de politica regional,du­

rante o ano .transacto o 

O Dr.Mota Amaral afirmaria ao povo açoriano,nessa altura,que o Gover 

no continuaria a promover a adopção de todas as providencias necessá 

caminho mais certo para a resolução dos noüsos problemas. 

No plano internacional,"As ilhas Atlanticas de Portuga1 e a adesgv 

às comunidades europeias" foi tema de uma conferencia p:r•mmxt~a 

proferida pelo DroMota Amaral,no c1c·10 de con:Cerencias sobre Pori;u­

gal e o alargamento das comunidades euroj)eiae.que se realizou em 

Lisboao 
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FEVEREmo 

A um m3s_da catastro~e do 1 de Janeiro,a situação nas ilhas sinistra 

~ 
das caminha para a normalidade,sendo de notar~ ace1eração ~às ta-

re~as da recon~truçff"o de habitações sinistradas,contando-se por cen­

tenas as obras em curso; 

Uma série de medidas tendentes ao prosseguimento normal dos trabalho 

são implementadas,destacando-se a chegada à ilha Terceira dos pri­

meiros modulas metálicos,adquiridos pelo GabinetP de Apomo e Recons­

trução,e que se destinam ao alojamento provis·6rio dos sinistrados e 

a aprovação,em Couselbo de Ministros,das linhas de. crédito a se_rem 

utilizadas na re·cuperação e reconstrução de habitações destruidaso 

llmJc'gx•fP Enquanto que um grupo de senadores americanos visita a 

Terceira para uma avaliação da dimP-nsão dos estragos,tendo em vista 

o apoio a~icial dos Estados Unidos,numa reunião entre responsaveis 

da AIDAZOR e da Secreta~ia Regional dos Assuntos Sociais,conclui­

-se pelã compra imediata de madeira,nos Estados Unidos, para a cons-

trução de k& 100 casas pré-~abricadaso 

O Movimento de solidariedade para com as populações sonistradas 9 

crescente,continuando a chegar aos Açnres donativos materiais e pe­

cuniários,das mais diversas organizações nacionais ê estrangeirasº 

A actividade politica regional é dominada por reuniões de trabalho 

entre os Secretarios Regionais das Fin.anças,do Comercio e Indust~ia 

e da Agricultura e Pescas,com membros do Governo da Republica,e pos-

teriormente entre o Pr·esider..te do Governo e o Primeiro..~t-<inistro,par 

analise de questões de natureza economica e ~inanceira,ligac.8s ~ , .. 

politica anti.-L,rlacc-ionár:!.a e à conjugação de mercados, teudo em 
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vista a colocaçKo de produtos lacteos açori~os,exoedentea 0 

No domínmo da Saude,a Secretaria Regional dos As~untos Sociais,em 

nota ofioiosa,esclarece que o Hospital de ilha,no Pioe,& o de 

S 0 Roque,e por· consequenoia • unice em que se verifica:r4 o serviço 

de urgência permanente.· 
' 

No sector da Comunicação Social,termina na Universidade dos Açores, .. 
em Ponta Delgada,o curso de Formação Cultural para os profissionais . ,, 

da Comunicação Social,•xgrw*s promovido pela Direcçlo Regional da 

Comunicação Sooial,e que decorreu ao longo de seis s8manaa,&eaa••-­

naquele estebelecimento de ensino superior;' 

EntretL~to,o adido de Imprensa da Embaixada de Brança,em Lisboa,visi 

toTcl.urantG seis dia-=ia regiãoJnuma viagem de int·orma~Ko, especialmen 

te no que se. refere às instalações francesas na ilha das Flores • 
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MARCO 

Com todos os deputados a aplaudirem de pl,a Asaembleia Regional dos 

Açores aprova a proposta de lei do Estatuto definitivo da Região 

Autonoma dos A gores;· 

Nas declarações de voto que se seguiram,foi salientado o clima de 

dialogo e o esforço das forças partidárias de procurarem um consen­

so na aprovação daquela diploma,que torna irreversiveis as conquis;_ 

tas da autonomia. 

o parlamento açoriano aprovou,em primeiro lugar,e na generalidade,as 

tres propostas de estatuto,apresentadas pelo rs,PSD, e pela Co~issão 

especial da Assemhleia,votando depois,na especialidade,apenas o 

projecto do PSI¾ 

Para além da.aprovação da proposta de lei do Estatuto dos Açores,de 

salientar ainda,na actividade politica ragional,a visita aos Açores 

do Secretario Regional do Plan~amento e Finanças,do Governo da Madei· 

ra,Dr.Susa:ri.o França. 

Nas retmiões havidas com o seu homologo açoriano foram analisados,ern 

promenor,os problemas inerentes à autonomia financeira e_:f'iscal,bern 

como o novo crit&rio da cobartura do defice das regi8es autonomaso 

No plano internacional,enquanto que o Presidente do Governo,Dr.Mota 

Amaral,se desloca a Lisboa para se·avistar com o Presidente da Co-

missão das Comunidades E~ropeias,Roy Jenkins 1 a quem teve a eportuni· 

dade de- expor aspeotos ligados à especificidade das questões insula• 

res,a Região faz-se representar-na III Co:d"erência das Nações Unidas 

sobre o direito do mar,que decorreu em Nova Iorque,e que _se destina 
-·> .... 

a elaborar uma c~nvenção internacional scbre u uso dos m.l'.i:res e e:;.., .,Jc,, 

ração dos seus recure•s~ 

De registar também,a reali.zação ,na Universidade dos Açores 9 de: L 
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.-contre europeu de univeraitários,orpnizado·pelo Col4gio Univer­

•t~.t.• ~--• xn. 
Nas ilhas sinistradas pelo terramote do primeiro dia do ano.ostra-

lialho• da reconstrução prosseguem em ãom ritmo': 

Novas remessas de modules metaílico• habi.._,ouia e . ...-rod.au ·chegall 

à Terceira,• é iniciado o lançamento das linhas d• credito nas ilhas . 
. . .. 

· ·•• &.Jorge • Gracioea·.,• ,, 
.. ~~- ·-.,- :· 

Â Bngenbaria militar inicia os aeua trabalhos de apoio à reconstru9ãc . . 
na• zonas rurais da ilha Terceira~· 

·,:~~· • .".'.::'· ~,:,,,. i,.; 

TMll'tlicoa da ONU visitam as zonas sinistrada• para uma.avaliação doa 

· -•~••, tendo em via ta o apoio daquela crganizaçlo mundial • 

:-1')1ifi••~dente d-.. Assembleia Regional doa Açorea.Dr;Alvaro Monjardino, 

desloca-se de novo ao• Estados Unidos,Canadá e Bermuda,em viaJem de 

in:f'ormaçllo junto das comunidades de emigrantes :,obre a sit'C,tação na.e 

ilhas atingidas e tamb4m sobre o movimento de solidariedade que,ea­

pentaneamento,por parte doa no•~os emigrantea,ali ae iniciou. 

A actividade autarquica tamb4m esteve em foco,por um lado,devido à· 

aplicação da lei das ~inanças iocaia e dos encontros de trabalho lUl 

mantidoa entre membros do governo e representantes das autarquias l• 

cai••• por outro,devido à renuncia de 4.vereadores da CAmara M~mici~• 

do Co~vo,por discordanciaa com o reapectivo presidente~ 

Entretanto,o projecto geotermico· dos Açores _conbec" nova força.Reuni• 

I•• de trattalbo.1.·na Secretaria Regional do Comercio e Industria deci• 

••• o arranque da central geotennica piloto,em s··•'Miguel, com wna po­

tencia de .:3000 KWs,para o proximo verã'.o;Foi .. também elaborada a pre-

paração do programa cronologico dos trabalhos a desenvolver em toda 

a Regiã'.o,e no qual se enquadram os projectos em curso nas ilhas de 

a.Miguel. e Terceira.Fica def'inido que o prcximo projecto a imp!E:::.·: -

tar será o do Pico/Faial 0 
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ABRIL 

-
A actividade politica açoriana.:foi"dominada por dois acontecimentos de 

relevos 

A discussão,em Lisboa,do pla:io para a concretização da au~onomia,e a 

visita q*e o Governo reglizou à ilha de Santa Maria. 

No prillí.i.tin'...,,wna delegação açoriana,chef'iada pelo Dr.Mota Amaral, 
_...., . 

e composta pelos Secretarios Regionais das F:1:nanças,Educação e Cultu-

ra,Comercio • Ind11étria e Trabalbo,e ainda.,o subsecretario Re~ional do 

. Planeamento,reune ~m Lisboa com o Primeiro Ministro e outros me~broã 

do Governo da Republica,para a discusa&r, promenorizada do p:1-ano para a 

concretização da autonomia,elaborado pelo Governo dos Açores. 

O Presidente do Governo,no seu regresso a Ponta Delgada afirmaria te­

rem~ •~do :francamente positivas as reuniões de Lisboa,salien­

tando que a maior parte dos problemas haviam sido resolvidos pela aoei 

tação total. datt c.o11diçõés açorianas. 

Nesse aspecto,incluem-ae,entre outras,as questÕ•s inerentes à transfe­

rencia dos serviços de estatistica,à intervenção dos orgloa regionais 

em materias de ensino superior,à emissão de moeda comemorativa~.x~ 

e à Comun~Qaçlo Social,com a criação,nomeadamente,dos centros regionai 

da RTP e RDP • 

Relativamente àÕ eégundo ~aso,sobressaiem as d~liberações do Consel.h·o 

do Governo,reunido na i.lha de Santa Maria,no decorrer de uma visita 

"'l.:oficial dos governantes açorianos àquela ilha,para Úm dialogo com os 

responsaveis p&la.a autarquias marienses. 

Aasim,f'oi aprovado o ante-projecto da Ca.sa de Matança,aprovada E'. ins­

talação de uma central piloto eolica,para além da aceleração dos O!l­

tudos para a cons trnção do porto e ordenamento da zona da Praia, 1 · .:. a 

fins turisticos. 
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ll'oi assinado ainda um contrate entre a Seçretaria Regional do Comer­

cio e Indu~tria e um industrial mariense,responsavel pela iniciativa 

da produção de sal naquela ilbao 

Entretanto,uma delegação da Assembleia Regional dos Açores desloca-se 

a Lisboa para,na Assembleia da Republica,encetar converea98es sobre o 

processo da aprovação do Estatuto definitivo da Região Autonoma dos 

Açor••• • 

Por outro lado,oa Secretario• Regionais do Comercio e Industria e das 

Finança■ deslocam-se à Madeira onde,·para al4m de uma est~dia particu­

lar,se avistam com governantes madeiernaes para uma analise de interes­

ses com1Ína às duas regi8es autonomas. 

A cidade de Ponta Delgada comemorou os seus 454 anos.Numa sessão colene 

organizada pelaa Câmara Municipal,o presidente do Governo.açoria.J".o,Dr • 

Mota Amaral pro~eriu um discurso versando a politica regioim.l,afirmandc 

designadamente que aeã a unidade não teria sido possivel levar tgo lonE 

o quadro constitucional da nossa autonomia,que 4 a promessa de melhore! 

dias para a:s Açoreso 

No dominio das actividades do Gabinete de Apoio e Reconstrução,chegam 

às ilhas sinistradas as primeiras casas pre ~abricadas para a instalaç~ 

doa desalojados,e também novas remessas de mod.uloa metáciicoe. 

As zonas.atingidas da ilha Terceira são visitadas por um grupo de doze 

congressistas norte americanos,chefiado pelo Presidente da Câmara dos 

Representantes,Thomas O'neill • 

Em visita de promoção turistica e de informação deslocam-se aos Açores 

grupos de jornalistas canadianos e austriacos. 

Numa iniciativa do Banco Comercial dos Açores realiza-se em Ponta Delce 

da URJ aeminár:í.os sobre i•lanegement e Indto:rmática • 
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MAIO 

O facto politico mais importante durante este mês de Maio ~oi,sem dúvi· 

da,a aprovação na Assembleia da Republica,do estatuto definitivo da 

Região Autonoma des Açores. 

Mais uma: p'gina se voltou na Hostoria da Autonomia dos Açores e mais 

um marco se liplantou na vida do povo açoriano. 

Ae aprovarem,na generalidade e por unanimidade e aclamação,o estatuto 
.. , 

cle:tinLtivo da autonomia da nossa região,os:representantes do povo por-

tuguês consagram a autonomia pela qual as autoridades regionais semp~, 

~atalharam desde h' muito tempo. 

Ao longo do m3a,~oram tamb,m importantes as diligências internacionais 

doa governantes açorianos • 

O Presidente dQ Governo,Dr.Mota Amaral,participou na ilbá. italiana da. 

Sardenba,na primeira reunião da Con~erencia das ilhas peri:f',ricas ma­

ritimaa da Europa,que estuda os problemas especi:f'icos das ilhas peri­

:tericas,a serem posteriormen·te apresentados ao Parlamento Europeii.Na 

sequencia dos trabalhos dessa con:f'er3ncia,o Presidente do Governp foi 

designado para coordenar um relatório geral a sor entregue à comissffo 

das ilhas do Conselho da Europa. 

Mas,tarnb,m,em Madrid e em Bruxelas,o chefe do executivo açoriano,tanto 

na comissão permanente,001110 na propria comissão dos Poderes Locals e 

regionais do Conselho da Europa,~az sali~ntar o·s problemas comuns das 

~.3.lhas,chamando a atenção das instituições IUIJl::S: europeias,para as solu­

ções mais adequadas,uo sentido de combaterem as consequencias da in­

sularidade-."' 

Também,o Subsecretario Regional do Planeamento,Dr 0 Nunes Liberato,em 

Bruxelas participa,em representB.J}.ão do Governo dos Açores,ne.s reu~~.!.1:• -,:; 

da con~erencia de hegoc·tação para adesão de Portugal A Comunidade F'.:u·· 

nomica Europeia. 
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A nivel interno,a decislo do executivo relativa à politica aérea,de-. 

signadamente com a transf'er3ncia do aeroporto de Santa Maria para o 

das Lajea,da"placa intercontinental dos Açores"provoca reacçõea em San­

ta Maria,que oondâziram ~Bldsãax~ à demissão dos membros da 

CAmara Municipal de Vila do Porto. 

No sector da Comunicação Social,é assinado em Ponta Delgada um protoco• 

lo entre a Secretaria de Estado da Comunicaçlo Social e a Dir:cçãO ie­

gional da Comunicaç!o Social,que estebelece formas de cooperação mutua 

e de concertação de acç8es naquela dominio,entre os dois departamentos, 

Na actividade governamenta11 destaque também para a deslocação do Secre­

tario Regional Adjunto da Presidência e Subsecretario Regional do P1a-_ 

nramento à Madeira para conversações sobre os aervi9os·regionais de 

estatistica e sobre a adesão de Portugal à CEE,e ainda ~ra os contacte 

Bll.D do Secretario Regional do Comercio e Industria,com pequenos em,­

dios comerciantes para analise dos problemas relacionados com a classe, 

Em Angra do Reroismo realiza~se um encontro de todos os Presidentes dos 

aunicipios açorianos,cujo tema principal aoi a actividade autarquica 

da Regiãoo 

Na Horta,é entregue ao Governo,o estudo de pr4 viabilidade do Porto da 

Praia da Vitoria,na ilha terceira • 

Enquanto que,a Secretaria Regional·dos Assuntos Sociais promove,iiJI.X±i:k 

em Angra,a realização de um curso ~a de f'orraa.ção para gerentes hospi• 

_ialares,realiza-se em Ponta Delgada,numa iniciativa da Caixa Geral de .,_ 

Depositos,um debate sobre desenvolvimento industria1'0"' 

Em visita of'icial,o Embaixador doa Estados Unidos da Am,rioa do Norte, 

desloca-se à ilha das Flores; 
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JUNHO -

@ 

A actividade desenvolvida pelos governantes açorianoa,ao longo do m&s 

de Junho,ao que se juntou também,visitas oficiais de altas individuali­

dades à Região,permitiram aos Açores estar na ribalta da politica nacic ----... 
nal,e asswnirC,m papel de certo relevo no ambitô internacional. 

No primeiro dos casos,assinale-se a visita:oficial aos Açores.do Pri­

meiro Ministro,Dr.sá Carneiro,que se :re~ acompanhar por alguns minist:r·< 

do seu governo. 

Não se tratou de uma visita de Estado,mas antes,uma visita de autono­

mia,como :fez questão de salientar o Primeiro Ministro durante a ~sta­

dia no arquip,lago, 

sa Carneiro que visitou as ilhas de S,Miguel,Terceira,Faial,Pico,s.Jor­

ge e Gracio•~- considerou notável o trabalho desenvolvido pelas auto­

ridades regionais,com especial destaque no dominio dos trabalhos da 

reconstrução. 

Nas reuniões realizadas entre a delegação do Governo da Republica 

e o executivo açoriano :foram abordadas diversas questões que se pren­

dem com a actividade do governo regional,nos diferentes sectores. 

O Governo da Republica,na sequencia desses encontros de trabalho,asse­

gurou ao Governo Regional os meios indespens~veis para de imediato per· 

---~mitir o escoamento dos excedentes regionais de leite em pó,para além 

de outros signi:fioativos apoios :financeiros destinados aos trabalhoe 

de reconstrução nas ilhas sinistradas • 

No segundo caso,saliente-se a audiência que Sua Santidade o Papa João 

Paulo II concedeu ao Presidente do Governo Regional dos Aço1·eso' 
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Durante a audi&ncia,Sua Santidade mostrou muito interesse pelas acti­

vidades do povo açoriano. 

Importante tamb4m,o encontro dos drsoAlvaro Monjardino e Mota Naxa:i: 

Amaral com o Presidente dos Estados ·unidos,James Carter,p~r ocasião 

da sua visita a Portugal; 

Na oportunidade,o chefe do executivo açoriano agradeceu ao Governo dos 

Estados Unidos o ap9io dado às populações sinistradas pelo terramoto 

do primeiro dia do ano. 

Ainda no ambito internacional,a registar a visita oficial aos Açores 

do Primeiro Ministro das Bermudas ,Dà.vid Gibbons,.a .. ~ücipação do Pre­

sidente do Governo em reuniões no conselko da Eúropa,durante as quais 
. 

se fizeram largas refer3ncias às instituições regionais,tendo o Dr.Mo-

ta Amaral sido ·reeleito para vice-presidente da Comissão encarregada ,·' 

de estudar os problemas regionais, e a participação do Secretario Re­

gional do Trabalbo,e os directores regionais do Trabalho e Emprego e 

Formação Proiissional na reunião da Organização Internacional do Tra­

ltalho,que se realizou em Genebraº· 
/ 

A nivel ~terno,o conselho do Governo aprova o projecto de decreto 

regional que cria o Serviço Regional de Saude: 

Na ilha do Corvo,, inaugur~da a nova central ti rede electrica da ilha~ 
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O Presidente da Republica,general Ramalho Eanes,a convite do Presidente 

do Governo Regional,visita oficialmente a Região Autonoma dos Aço~es 0 

Durante a sua estadia nos Açores,o Chefe do Estado desloca-se às ~lhae 

de s.Miguel,Terceira,Faial.Pico,Graciosa e s.Jorgs. 

Foi 1 no entanto,na cidade da Horta que decorreu.a a oeriÍn6nia oficial mais 

importante da visita,com a promulgação,na Assembleia Regional dos Aço­

res,do Estatuto definitivo da Região,recentemente aprovado na Assembleia 

dá Republioao 

Os discursos do Dr.Alvaro Monjardino,Presidenta da Assembleia,e do gene­

ral Ramalho Eanes,proferidos na sessão solene,e ainda a comunicação ao 

povo dos Açores,do Dr.Mota Amaral,atraves da Radio e da Televisã(\,na bes­

pera da chegada do Presidente da Republica,fizeram salientar a promulga­

ção do Estatuto como garantia das conquiastas alcançadas no ambito da 

autonomia que,sejam quais forem as circunstancias,nunca poderão ser pos 

tas em causao 

O Presidente da Republica condecorou a Base Aérea ni4,o Regimento de In-

• fantarian217 de Angra do Heroismo e a Corveta da Armada Nacional "Jacin-

• 

• 

• 

to Candido" pelos servlços prestados em auxilio às populações atingidas 

pelo sismo do primeiro dia do anoo 

O General Eanes condecorou também, os Drs oRuy Galvão de Carvalho e ,Toão 

Bernardo Rodrigues, pelos seus contributos às letras o historia dos l.çor.es. 

O Presidente do Governo Regional dos Açores:;rl~ visita,entretanto,as 

comunidades de emigrantes açorianos nos Estados Unidos da Amérioa 0 

Na Calif'ornia,e como convidado de honra 0 participa nas comemorações do 

centanário da UoP.E.Cóó' 
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Em Bruxelas decorré~ reuniões integ~adas no pro~esso de negociação 

da adesão de Portugal à Comunidade Economica Europe~a,nas quals par­

ticipam o Subsecretario Regional do Planeamento,para al6m de técnicos 

regionais o· 

O Dr.Nunes Liberato desloca-se ainda à Noruega,para estar presente.nos .. 
trabalhos da 10 sessão da Comissão Luso- orueguesa,sobre pescas. 

. ,., 
No domínio da formação prof'issional,realizam-se os cursos de Pecu!Íria 

e de Sanidade vegetal,o primeiro dos quais na ilha de SóJorgeo 

t inaugurada na Universidade dos Açores,a biblioteca 11 Visconde do Bo­

telho" doa.da por testamento àquele. estebelecimento de ensino superior.-
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AGOSTO ~,. ,, 
,· No dominei.o das actividades do Gabinete de Apoio e Reconstrução,são 

concluidas e entregues as primeiras moradias,construidas pelo destaca­

mento da engenharia militar,que apoia os trabalhos de rec~nstru9ão,na 

ilha Tercej_ra. 

' . 

• 

• 

' . 

• 

• 

A oito meses da catastro~e,o ambiente e o ritmo de trabalho nas ilhas 

sinistradas & anim~dor,bem comprovado ,aliás,pelo ~ácto d~,na maioria 

das zonas rurais,a reconstrução estar pracitamante completa. 

t, assinado,entretanto,um protocolo entre o GAR e a Força A~rea Portugue 

sa,no sentido de que militares daquele ramo das f'orça.tt armadas colabo­

rarem nos trabalhos de reconstrução na ilha G:mciosao 

A Região Autonoma ~os Açores está,uma vez mais,representada na dele~a­

ção portuguesa que participa nos prabalhos da segunda parte da sessão 

~ 

da conferencia das Nações Unidas sobre o direito do mar,que decorreram 

em Genebra. 

Numa iniciativ.:.. da Associação Internacionàl de Vulcanologia e Quimica 

do inter.ior da terra, em colaboração com o a-overno Regional e f'. Uni.ver­

sidade dos Açores,realiza-se em s.Miguel um Simposio Internacional. sobr 

a actividade doe vulções oceanicos. 

Termina,na Universidade dos Açores,o·curso de iriicinção ao jornalis~o, 

promovido pl:lla Direcção Regional da Comunicação Socia1, especialmer .. te 

destinado aos alunos da disciplina de jornalismo nas escolas secundá•• 

z•ias • 

Noutros dominios da formação pro:fi_ssional, termina também, o curso de Cer 

zidos, organizado pela Direcção Regional do Emprego e Formação Profif;sio 

nalG 

Realiza-se o IV Intercambio regional das Casas do Povo dos Açores,curn 

um vasto programa dis t:c.:..b11.ido polas ilhas Terce ira,, S .J O!.'ge, Gracic, ... :, J •· 

coe Faial. 
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Intensa actdvidado governamental se desenvolveu ao longo do mês de 

Setembro. 

Comemorando os quatro anos de Governo,o executivo inaugurou a primei.ra 

central geotermuca dos Açores,no Pico Vermelho 1 na :f.lha de s.Migual.c a_in 

da dois bairros habitacionais nas f'reguesiae de Calhetas e Ribeira Sec~c 

Na cerim6nia de inauguração da primeira central geotermica,o Secretario 

Regional do Comercio e Industria,Am,rico Natalino de ViveiroH,no uso 

da palavra,ao f'azer o historial de todo o processo geotermico,traçou um;i 

panora.mi.ca da :aitu~ção energética da RegHío,na perspectiva ~o f'uturo,sa­

li•,mtét!ldo, a proposi to, que o inicio da produção de energia geotermica re -

presenta um marco historico na vida dos açorianos"'o~ 

• Na O!)ortunidade,:falou tamb~m o Presidente d6 Governo,Dr 0 Mota Amaral qu.e 

pro:fcriu. um discurso poli tico de :fundo, traçando as grandes lir1has d0 

XUHB~l'l orientaçã"' leYadas a cabo pelo mandato de quatro ancs do seu 

Governo,no ambito regional,nacional e internacional,como um verdadeiro 

t . 
compromisso com o progresso. 

Para além destas cerim6nias inclui.das no 4 2anivcrsár1.o do Gove:!'no, todo 

l 
1 l . 

• 

o executivo e:fectuou visi.tas oficiais às ilhas do Pico ,Flores, Corvo, S ~ 

,Joree e Graciosa,pa:ra um balanço das o.ctividaC:es dos c!if'erentes departa·· 

meutos g·overnamentais,levadas a cabo naquelas ilbas 0 • 

Na ilha Terceira são entregues as prj me iras casas· de Bairro de S ,,.,Toão 

Em viagAm de informação,visita os Açores o emba~xador de Portugal na 

• Comunidade Economica Europeia,Dr.Hernard Lope~" 

Os Açores participam nos trabalh~9 de AsBsmbleia Ge~~l do Tr~tado ~~ 

Atlântico,qua decorrem na Ragiâo Autonoma d,•. M;;:1.de:irat 
• 
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.Um dos temas apresentados re:feriu-se 1;~. ii.iport·ancia estrat~g·ica das 

ilhas Canárias e dos Açores, para o niundo ocidental• 

O Presidente do Governo oon~ere posse à Comissão Administrativa dar-ova 

:freguesia de Salga,na ilha de s.Miguelo 

--""'· 
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A vitoria do PSD nas eleições para a Assembleia ~ülis2.,e a tomada 

de posse do II Governo Reg:!.onal dos Açores ,dominaram a act:ividade poli t: 

cano arquipélago. 

o PSD obteve nas eleições legislativas nos Açores uma larga maioria de 

votos (57 por cento*,dos sufragios expressos),o que lhe permit~,por von 
. -- . 

sequencia,uma maioria no parlamento açoriano (70 por centos dos d.:ipn.ta­

dos regionais) • 

Em face dos resultados eleitorais,o Presider.te do Governo apresenta ao 

Ministro da Republica o seu pt:1dido de demissão sendo,entreta.nto,indicad( 

pelo PSD para che1iar o II Governo Hegional,e poateriormente,indibitado 

para essas :funções, pelo Ministro da Republj_oac 

O II Governo Regional dos Açores, sem a.l terações or6 anicas rela 'ti vamente 

ao prime ire, e apenas com a substituição do Secretario Regional da Agri-· 

cultura e Pesq~s,p~lo novo titular,Dr.Adolro Lima,e com o nKo preenchi­

mento do cargo df'l Secreta.rio Regiona.1 Acljuntc da Presidênc::'.c:.., toma p'>sse: 

em cerimónia solene,realizada·no Palacio Raco21e Correia,em Ponta ·Dele-ad, 

o ~;in:i stro da Republica que presidiu à cerim6nia ,no uso da palavra, s·ali· 

entou que o ~f;'.l!!USXfL"Jlr:S:':1':.:aJ& I 9Goverao Regional havia governado bem, e 

daí e veredicto indescutivol dos eleitores ao votarem de novo,ruaioritar: 

mente :no PSD. 

Para o e.lmiranie Silva Horta a autonomia regioiia.l de,rn exp'!"essar-Re na 

f3Uâ. p.i.eni tude f no exe::"cici o do poder pB l QS Oi1 gãos de Goverr.LC Proprio • 

Por sua vez,o Pros:'.dente do II Govori.o Re~ional,J.egj.i·.irno o democ:r.atico, 

dos Açores,Dr.Joilo Basco Mota Amaral,num discu~so oonsiderad~ pelos 

mt..is va:ci.ados ::::oc-torf_,s de opinião c~Jmo um drJs mais :J.111portantes quo p"o­

fl;riu, f'ez l:.~na :ref'le:x:no ar.e:cc,;. dat, :realidades Rctuais do arqu:Lpslagu.hc~-., 
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cantando que a taref'a mais abserven.te do Governo· seria a do desenvc lv:i.-

mento ecollomico e social dos Açores. 

Pa::-a o Presidente do Governo a autonomia não para,scndo na concreta s=tp:!..:l 

cação do nosso est&tuto que se devem concentrar todas as energias. 

Em Angra dm Reroismo toma posse no cargo de Coordenador do Gabinete ~a 

Apoio e Reconstruçãojo EngePessanha Viegas • 

O Secretario Regional da Administração Puolica e representantes d~s 

Câmaras Munj_cipa:1.s dos Açores partici:r>am num seminário sobre ger.itão de 

municípios que se realizou na Madeirá.o' 

No domiuio da politica ene~g~tica,á assinado em Angra do Heroismo o 

contrato para o inicio <la prospecção geotarmina.,na ilha 'l'ercoira • 

OG .Açores,atraves de um técnico da Secretaria Regional do Eqni..pamento 

Social,participam r>.a conferência europe.1.a para a protecção das ffVdSo 

Toma.m posse (lf.l comissões administrativas d,,s :fregueE",ias de Covoa<la,Hibo.i 

das Taínlrns e Lomb::. de S .Pedro ,na ilha de S .Miguel, e da Ribeirinha ,na iJ 

do Pico. 

Por decreto loi do Ministerio dos Transportes e Comunica.çõe1:1 é crieõR. · 

· a empresa Publica "Sociedade Açoriana de Transportos_.,reos" • 
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O inicio da II Legislatura da Assembleia Regiona1 dos Açoree e a visita 

o.ficial à Região do Presidente do Governo Regional da Madeira,roram os 

dois principais a,.:ontecimentois politicos do m3s. 

Na sessão solene de abertura dos trabalhos da II Legislatura do parla-
~ . 

mento,que f'oi presidida pelo Ministro da Republica,o almirante Silv~ Ho: 

ta salientaria que a·autonomia regional,ao f'im dos ultimos quatro fl.nos 

de pratica,sa tinha a.firmado como a solução adequada para a vida polit:i• 

ca e ~conomica da Região. 

Alvaro Mon,jardino,que f'oi reeleito presidente da Assembleia Regional, !'ri 

:feriu um discurso• p:~o.fundamente politico,no qua.l começou por referir os 

avançoi:; consegui.dos no processo autonomico,que foram not!veis e que não 

enccr.tram paralelo n.a Histnria dos Açores~ 

Para o Dr 0 Alvaro Honja.:;,,~J.ino,i::1. II Legislatura· d') parlamento açoriano in.1.• 

eia os seus trabalhos sob a signo da E.'lsperança. 9 sobretudo· J>vrque os aço• 

rianos se bE>~tem seguro.a para. cpntinuarem &. abriÂ .. ,passo a passo,os sei..s 

prop1:•-tos ca.m:l:1h~s ,:.1a cons truçã.o da nova realidade regional 0 

Para encont:.. r:s a alto nivel com os governantes açoria11os desloca-se ~ 

Reg;iêo,Q Presidente do Governo Reg:i.onal da Madt:ira.Dr 0 Alberto S:Oão ~,.ar­

. dim,a convite do seu homologo açor~~no~ 

Um dos factos 111ais salientes da visita aos Açores,f'o:i. a sic.ssão 
. 

U.E' 

~:indas,renlizada no Pal.acio J<:1come Correi~,em ?unta Dolgadac· 

A.1., o presidente do Boverno Regional ,Jol:l Açores ,11:, seu. dis(n1rso 9 rnostrave,• 

co11VP~cido de que 4 de primord~al b1tereeso para as duas regi3es aut6nc 

mns,a conjugaçao do es~orços na prossecução dn6 objectivoE cle &utoncmia 

CO'!llUlS • 

t '. i. ,"'. u'1,.1,,,._F,: l.'•"'.g_ 1· -OL'· ._q ~1•.1t e, .. ,.., r ... •,",· ·,·P,,·-.:,· • 1·)a'.!'d" ,r ..... .,.... (' "'l'.' •· 1·11 r., - ··' ~ = .,r,· .. , qu•· •.• , .,.,.. ~ ;. ., . .., _,..., , - ~ ..., ~ ··, •• "•' ,,:;~. '" :,, ::, u.::,.~u •.. :;; , •dtj)..lO'.·,;-,,.:.,.U!:'i:'. 1 :,:'.::1 
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Em resposta, o Presidente do Go.verno Regional do. Madeira f'oi peremptorie 

em af'irma!' que a autonomia não s6 interessa como um projecto insular·, 

mas tamb~m como um projecto nacionalº 

Alberto Joã 
... 

Jardim acrescentaria ainda que a experiencia social dernocr~ 

ta exij~ uma solidaréedadeli do continente,uma maior colaboração para!';(' 

manterem sempre vivo"> os objectivos das Regiões Autonome.s º 

Ambo3 os presidentes se referiram à proxima revião constitucional ~orno 

f'acbor importante para a continuidado da autonomia e,natt·~ralmen.te,da 

luta contra quaioquer especies de cent~alisma~ 

Na sequenci3 das reuniões do trabalko havidas entre as delegações dos 

governos dns Açores e da Madeira, f'oi decidida a criação de uma comL:.~ão 

mista para prevarar a revisão constitucional,no que diz respeito às dua; 

No comunicado f'inal dé.t. cimeira ref'er~-se ainda que :foi f'ei ta urna obser--~~ 

ção conjunta dos problemas que. se deparam, aos G-oYernos Regionais, o 'Jt•e 

6 no plano do apoi~ financeiros ao dPsenvolvimento das duas regi~es que: 

de uma f'orma pi~atica, se sent;irá o empenho dos orgãos df: sob-::rania na 

ef'ectivação da scl:Ldariedade nacionalo 

Entretanto,o programa do II Governo Regional doD Açores 6 aprovado na 

.As3t:mbkt-::da Rogional,com 29 votos a :fa.vor elo PSD e do CDS e JO voton con· 

trr, do Ps·~ 

No ar.1bito das ó.Ctiv.idarles da Sacretaria R€igional do Equipamento Social, 

procede-se à assinatura de um co!1vénio entrê 3.quelo departamento go,..rt;::·­

namental €; o Laboratório. Nacional de Ene-enharlá. Ci•.ril, que estebelece 

normas de coopern.çã.o, vis&ndo sobretudv n a;:,ro \'"(-d tament9 aa,5 pct er.c:i.E d.-

dcid0s do l~aboratório N·acional 11.c::1. re.2.liz.:;1.ção de. traballJos da r~sr•·:J: .. •. · ~: ~ 
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Em visita de in~ormação deslocam-se aos Açores um grupo de deputados 

do PSD e o Embaixador da Finlandiao 

Com a presen·ça do Presidente do Governo Regiona1 é inaugurada na cidade 

do Porto,a Casa dos Açores do Norteo 

A Região autonoma dos Açores participa no Congresso da ASTA que decorre 

nas Filipinas,e no Congresso da Associação Portuguesa da& Agencias de 

Viagens e Turismc,que se realizou em Troiao 

Toma posse a comissão administrativa da nova f'reguesia do Cabouco,na 

ilha.de SoMiguel~ 
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' · Dezembro ~1. ·· 

A morte tx·agica do Primeiro Ministro,Dr.sá Carneiro,do Ministro da Dcf'e-

sa Nacional ,Eng2Amaro da Costa , e do Chef'e de Gabinete do Primeiro Mini.s 

tro,Dr.Patricio Gouveia,provocou grande consternação nos Açores. 

Em expresslo de pesar,o Governo Regional dos Açores determinou luto o~ic 

al na Região,por tres dias • 

Uma delegação açoriana,compostax pelos Presidentes da Assembleia e do 

Governo e por deputados regionais,deslocou-se a Lisboa para assistirem 

às solenes exequias pelo morte do Primeiro Ministro e acompanhantes. 

Outro acontecimento p•xxxu•,de grandes repercussões na politica regio­

nal,f'oi a reeleição do general Ramalho Eanes para Presidente da Republi-

Cae 

Nos Açores o general Ramalho Eanes obteve 56.26; dos votos,enquanto que 

o general Soares Carneiro ,candidato apoiado pelo PSD nos Açores,obteve 

39,62% dos votos. 

A outros niveis da actividade politica regional,ref'ira-se a deslocação 

a Estrasburgo do Presidente do Governo. para participar nas reuniões pre­

parat6rias da conf'erencia das ilhas europeias,a realizar no p~~ximo ano 

nas Canárias,e a do Subsecretario Regional do Planeamento e Integração 

Europeia,~xk:tlaBrxtm a Bruxelas para maâs uma reunião ~a conf'eren­

cia de negociação da adesão de Portugal à CE~. 

Na Assembleia Regional dos Açores são aprovadas por maioria,as propostas 

do Plano e Orçamento para o ano de 1981 0 

Em Lisboa,o Presidente do Governo,LJroMota Amaral receb~ do embaixador do 

Estados Unidos da Am~rica um donativo de cerca de 4 milhões de sÓlar.=-s 

para auxilio r..:;.s taref'as da reconstrução nas ilhas sinistraàél.s, e m::-•.5.i, 

20 milhões de d6lares,pelo acordo de uti.Liz:;i.,;~ão pelos Estados Unidos da 

base das Lajes. 
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-No ambi to dos trab~Útos da reconstruçlio, o coordenador do GAllinete de 

Apoio e R~construção entrega novas·moradias a familias sinistradas,nas 

freguesias de Sauta Barbara 9 Doze Ribeiras,Quatro Ribeiras e bairro de 

s.João de Desus,em Angra do Heroismo. 

Por outro lado,são montadas na ilha Terceira as primeiras casas .pre-fabr 

cadas,ofereridas· pela AIDAZORo 

Na Secretaria Regio~al do Comercio e Indu~tria são abertas as propostas 

do çoncurso publico para o estudo das potencialidades e6licas da ilha 

de Santa Maria.o 

Também por ini~iativa daquele departamento governamentel realiza-se e~ 

Ponta Delgada o 12 encontro Regional do Frio; 

• No dominio da comunicação Social,é·publicado no "Diário da Rt?publica" o 

decreto-lei que cria os centros regionais dos Açores e da Madeira,da Agê 

eia Noticiosa Po.L·tug1.1esa·o.C 

• 

• 
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